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«LETRAS»: ACÇÕES 
A Coordanadora Nacional dos Estudantes de 

Letras considerou, em Coinibra, que o acordo en- 
: tre a Direcção da Associação de Letras de Lisboa e 
o Ministério da Educação «é completamente vazio 
de conteúdo e significado», : 

Em reunião realizada no sá- 
bado, a Coordenadora salien- 
tou que 0 acordo «foi proposto 
por uma Direcção cessante a 

. Ooneal 

DE LUTA EM MARÇO 
República é com a Comissão 
Pariamentar de Educação. 
A Coordenadora pretende 

deb com os d 
toda à problemática do licên- : ; das uni o 

pelo. À da Educaç 
com o pretenso acordo caie- 
brado com a ex-Direcção de 
Letras do Lisboas, . 

um p do 
Científico ceasante, à totai re- 

*velia dos estudantes da Facul- 
dade de Letras de tLisboa e de 
todos os estudantes de Letras 
omglo_rnl—. ' 
À Nari, 

AG 

privadas, de formação de pro-: 
essores, a autonomia univer- 
Sitária é «o avolumar de gra- 
VBS Erros na política governa- 
mental de educação», política 
que «põe claramente em cau- novamente a faita de diálogo 

do Ministério da Educaçã 
áfirmando que o ministro «re- 
Metãu 03 estudantes pera um 
diálogo de surdos com um as- 

Baliantou o «aito nívei» de par- ticipação dos.estud 
sessor 
Enta estrutura estudantit 

G , na 
mManifestação nacional, reak- 

' zada sexta-leira em Lisboa, o 
QUe «anulou a tentaliva de 

. desmobilização p. 
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ap o plano de 
acção para o mês de Maerço, 
nO quai se prevá, entra outras 
medidas, a marcação de avu- 

presidente da | associativas. 

saap de João de | 
Deus Pinheiro como titulár da 
pasta da Educação». 
Este organismo vai exigir 

também o envolvimento | 
directo das reitorias no proces- 
S0 de negociação em curso ha 
Comissão Paritária 9 & convo- 
Cação de um ancontró nacio- 
na! extiaordinário de direcções 


